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Partilha de casos
 

Recordes mundiais caem {k0} reunião da Diamond League
{k0} Paris

Momentos históricos ocorreram na reunião da Diamond League {k0} Paris, domingo,  menos de
um mês antes do início dos Jogos Olímpicos {k0} Paris.
O público do Stade Charléty testemunhou o primeiro recorde  mundial do dia quando a ucraniana
Yaroslava Mahuchikh superou o recorde feminino de salto {k0} altura.
O recorde mundial era anteriormente  detido pela búlgara Stefka Kostadinova com uma altura de
2,09m estabelecida {k0} 1987.
Mahuchikh superou o esforço de Kostadinova por apenas  um centímetro, definindo o novo
recorde mundial {k0} 2,10m.
"Estou ansiosa para os Jogos Olímpicos aqui. Estou certo de que será  uma grande competição
com um átmosfera ainda melhor, mas sei que será difícil e muito competitivo", disse Mahuchikh
após {k0}  conquista, de acordo com a Reuters.
"Finalmente, assinei a Ucrânia na história do atletismo mundial."
Se os fãs achavam que eram sortudos  por ver um recorde mundial cair, não demorou muito para
verem um segundo cair.
A atleta queniana Faith Kipyegon superou seu  próprio recorde mundial nos 1500m femininos –
uma distância que ela domina há alguns anos.
Kipyegon estabeleceu o recorde anterior com  um tempo de 3:49.11 {k0} 2024, mas, com a ajuda
de marcadores {k0} Paris, conseguiu superá-lo com um tempo de  3:49.04.
Kipyegon e a corredora australiana Jessica Hull quase não puderam ser separadas no término da
última volta da corrida, mas  com 200m para o fim, Kipyegon aumentou o ritmo.
A bicampeã olímpica acelerou para longe de Hull e correu para a  linha de chegada para derrotar
seu próprio recorde mundial por apenas sete centésimos de segundo.
"Eu sabia que o recorde mundial  era possível porque recentemente corri muito rápido no
Quênia", disse Kipyegon, de acordo com a World Athletics. "Eu estava vindo  aqui para apenas
correr minha corrida e ver {k0} que forma estou para defender meu título nos Jogos Olímpicos."
Com os  Jogos Olímpicos próximos, as multidões de Parisanos terão que se acostumar a ver
recorde mundiais cair, com esses certamente sendo  apenas os primeiros de muitos a serem
quebrados {k0} um futuro próximo.
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